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Brasília, 2024   
Assassinatos    

Assaltos    

Atentados    

Agressões    

15 de janeiro – O repórter da Inter TV, afiliada da Globo em Cabo 

Frio (RJ), João Vitor Brum, foi agredido por um homem, durante 

cobertura do desaparecimento de um jovem na Lagoa de Araruama. 

Brum acompanhava as operações de busca realizadas pelo Corpo 

de Bombeiros, quando o homem, que seria amigo da vítima, partiu 



Relatório Liberdade de Imprensa no Brasil 2024                     
    
   
  
 

  

    

para cima do jornalista. Além da violência física, o agressor destruiu 

e atirou na lagoa o equipamento usado pelo repórter.    

   
    

12 de janeiro – A repórter da TV Amazônica, afiliada da TV Globo 

no Amazonas, Naíne Carvalho, foi agredida com um soco na cabeça 

por um homem que passava pela rua, quando a jornalista fazia uma 

transmissão ao vivo. Enquanto falava, a repórter não percebeu a 

aproximação do homem, que avançou rapidamente  contra ela.    

    
Ameaças    

2 de abril – O radialista e proprietário da Rádio Vale FM, de São 
José dos Quatro Marcos (MT), foi ameaçado pelo prefeito da 
cidade, Jamis Silva Bolandim, após entrevista feita com o vice-
presidente do Sindicato dos Professores, Jurandir Mota, sobre a 
greve dos professores no município. Apesar de a rádio ter pedido 
um posicionamento da Secretaria de Educação, a secretária 
Rozineia de Lima não se manifestou. Bolandim então foi até a 
emissora e invadiu a sala da direção, exigindo direito de resposta 
e, bastante exaltado, disse que “isso não ficaria assim” e que “teria 
consequências”. Bolandim também passou a difamar a rádio nas 
redes sociais. 
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Intimidações    

    

Ataques/Vandalismo    

Injúria Racial    

                Ofensas    

Ofensas na Internet    

Censura    

Assédio Sexual    

   
25 de fevereiro – A repórter do Canal Monumental, Gisele Kümpel, 

foi abraçada e beijada sem consentimento pelo intérprete do mascote 

do Sport Club Internacional, durante o clássico Gre-Nal, no Estádio 

Beira-Rio, em Porto Alegre (RS). A importunação sexual aconteceu nos 

últimos minutos da partida, quando a jornalista narrava o terceiro gol 

do Internacional e o homem, vestido de saci, se aproximou e a 

envolveu com os dois braços, dando um beijo na profissional.   
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Roubos/Furtos    

13 de março – A Rádio 93 FM, de Alagoinhas (BA), teve os 

equipamentos furtados no parque das antenas, local onde ficam 

instalados os transmissores da emissora. Além de três transmissores, 

principal e reservas, os bandidos levaram equipamentos de energia 

solar e câmeras de monitoramento. O prejuízo passa dos R$ 200 mil. 

Sequestros    

Decisões judiciais    

11 de janeiro – A 6ª Turma Cível do Tribunal de Justiça do Distrito 

Federal e Territórios (TJDFT) determinou a retirada do ar do episódio 

do podcast produzido pela Agência Pública, de 24 de junho de 2023, 

e de publicação da coluna da diretora-executiva Marina Amaral sobre 

entrevistas concedidas por Jullyene Lins, ex-esposa do presidente da 

Câmara dos Deputados, Arthur Lira, que o acusou de violência sexual 

e outros crimes.    

 9 de janeiro – O juiz da 9ª Vara Cível do Tribunal de Justiça de São    

Paulo, Adilson Araki Ribeiro, condenou a organização Sleeping Giants 

Brasil (SGBR) ao pagamento de indenização por danos morais no valor 
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de R$ 20 mil à Rede Jovem Pan, pelo crime de difamação contra o 

grupo de comunicação. A decisão condena ainda as redes sociais X 

(antigo Twitter), Instagram e Facebook a excluir os conteúdos 

difamatórios veiculados pelo Sleeping Giants Brasil na campanha 

“#desmonetizajovempan”.    

   


